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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
24/04 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/04/2026)

24/04 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/04/2026)

24/04 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/04/2026)

24/04 IRRF Rendimentos de Residentes ou Domiciliados no Exterior - Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/04/2026)

24/04 PIS/Pasep Folha de salários, de fato gerador de mês anterior (31/03/2026)

24/04 PIS/Pasep Fabricantes/Importadores de veículos em substituição tributária, de fato gerador de mês anterior (31/03/2026)

A 4ª edição da Semana do 
Mercado Financeiro da Escola de 
Negócios da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do 
Sul (Pucrs) trouxe para o centro 
do debate um tema que atraves-
sa o momento atual do País: como 
o mercado de capitais brasileiro 
está se reorganizando em meio 
a juros elevados, maior presença 
da pessoa física e avanço da tec-
nologia. A leitura, compartilhada 
por executivos, é de que o Brasil 
vive uma janela de oportunida-
des relativa, mas ainda enfrenta 
entraves estruturais que moldam 
o comportamento de investidores 
e empresas.

A análise mais direta sobre 
esse ambiente veio do sócio e CEO 
da Kinea Investimentos, Marcio 
Verri. Ao falar sobre macroeco-
nomia e estratégia, ele afirmou 
que o Brasil vive hoje “o melhor 
momento dos últimos 20 anos”, 
ainda que, segundo ele, isso ocor-
ra menos por méritos internos 
do que por fragilidades observa-
das em outras economias. “Não 
porque o Brasil tenha feito muita 
coisa boa, mas porque os nossos 
competidores estão fazendo muita 
coisa errada”, disse. Na avaliação 
do executivo, o País mantém van-

tagens relevantes em um cenário 
global mais instável. “O Brasil é 
uma democracia, com regras es-
táveis”, defendeu, acrescentando 
que o mercado doméstico ainda 
conta com ativos fortes em áreas 
como energia, agricultura e petró-
leo. Ao mesmo tempo, ponderou 
que o principal entrave continua 
sendo o custo do dinheiro: “O pro-
blema do Brasil é a taxa de juros 
muito alta”. Esse cenário, segundo 
Verri, tem impactos diretos sobre 
a forma como o capital vem sen-
do alocado. Ele afirmou que hoje 
os produtos mais bem-sucedidos 
da Kinea têm alguma relação com 
crédito, seja em operações imobi-
liárias, em financiamento a gran-
des empresas ou em estruturas de 
investimento que combinam ca-
racterísticas de renda e variável.

Ao falar sobre mercado de 
capitais, Verri também chamou 
atenção para a mudança no per-
fil de quem sustenta teses de lon-
go prazo no Brasil. Segundo ele, 
investidores institucionais perde-
ram parte do protagonismo nesse 
segmento, enquanto a pessoa físi-
ca passou a ocupar espaço cres-
cente em instrumentos como de-
bêntures incentivadas e fundos 
de infraestrutura. 

“O Brasil criou um mercado 
muito interessante de produtos 
isentos para pessoa física. Hoje, 
por exemplo, o mercado de de-
bêntures incentivadas de infraes-
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trutura é sustentado basicamente 
por pessoas físicas”, contou.

Logo na sequência, a leitura 
do managing partner do BTG Pac-
tual, Marcelo Flora, complemen-
tou esse diagnóstico por outro 
ângulo. Em vez de focar mais di-
retamente no macro, ele tratou de 
como as instituições financeiras 
estão sendo obrigadas a se adap-
tar a um mercado em transforma-
ção, em especial na distribuição 
de produtos e no relacionamento 
com investidores. Ao lembrar a 
mudança de rota do BTG em dire-
ção ao digital, afirmou que o ban-
co precisou rever convicções anti-
gas para não ficar para trás.

Flora contou que, durante 
anos, o banco carregou interna-
mente a ideia de que o varejo não 

fazia parte do seu DNA. Segundo 
ele, o BTG havia se tornado “ví-
tima do próprio sucesso”, depois 
de construir uma trajetória alta-
mente rentável em áreas como in-
vestment banking, gestão e aten-
dimento a grandes fortunas. “Até 
2014 ou 2015, o investimento mí-
nimo para uma pessoa física abrir 
conta no banco era de R$ 10 mi-
lhões. Ou seja: a gente pratica-
mente dizia ‘não quero o seu di-
nheiro’”, lembrou.

A programação desta quarta-
-feira contou com painéis conduzi-
dos pelo economista Aod Cunha, 
pelo presidente do Banrisul, Fer-
nando Lemos, e pelo investidor e 
criador de conteúdo Arthurito. O 
evento prossegue até esta quinta-
-feira no prédio 50 da Pucrs. 
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